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Objetivos

� A partir da experiência do Alfaletrar, numa turma de 6° ano, apresentar uma 
proposta teórico-metodológica para a reestruturação dos conhecimentos dos 
processos de leitura e escrita que foram perdidos durante o período pandêmico 
da Covid-19;

� Discutir alternativas para a realização da recomposição de aprendizagem.



Justificativa

� Em virtude da pandemia de Covid-19, os alunos voltaram ao ensino presencial com 
problemas na aprendizagem de alguns conhecimentos apreendidos durante o 
ensino fundamental - anos iniciais;

� Por isso, faz-se necessário a presença de projetos que trabalhem com a 
recomposição da aprendizagem para que a turma avance em consonância com os 
conteúdos exigidos pelo Projeto Pedagógico da escola.



Metodologia

� Essa proposta faz parte do projeto Alfaletrar – iniciativa da UFCG – desenvolvido 
com o intuito de possibilitar a recomposição de aprendizagens desses alunos que 
estão no ensino fundamental - anos finais sem domínio dos conteúdos linguísticos 
próprios do ensino fundamental - anos iniciais;

� O Alfaletrar teve como fim recompor os conhecimentos básicos em algumas escolas 
públicas de Campina Grande, incluindo a alfabetização e práticas de letramento. 



Referencial teórico

� Para a realização deste trabalho, seguimos três principais correntes de 
pensamento, que de certo modo se relacionam: as metodologias ativas, o 
paradigma da complexidade e as práticas de letramento.

� Essa escolha se deu (i) por entender que uma das razões dos discentes não 
compreenderem o conteúdo se dá pela aridez do método tradicional de ensino, 
como concluem Zaluski e Oliveira (2018); (ii) por acreditar que os alunos são seres 
humanos que precisam não apenas exercitar suas capacidades cognitivas, mas 
também as procedimentais, as afetivas etc, concordando com Zabala (1998) e 
Behrens et al. (2007); e (iii) por vislumbrar o potencial que a concepção de 
letramento traz à reestruturação dos conhecimentos referentes à linguagem.



Resultado e discussão

� O ensino de leitura e escrita para esse grupo de estudantes do 6º ano, pautado 
nos aspectos de decodificação e codificação, não surte o efeito desejado, pois o 
mesmo não está associado às práticas de letramento. Portanto, é necessário 
desenvolver atividades que demandem dos alunos ações efetivas que relacionem 
o ato comunicativo aos gêneros (estrutura, contexto de produção, código etc) que 
circulam nos âmbitos sociais;

� E isso por meio de atividades que atinjam o aluno por completo, trazendo não 
apenas sua mente à sala, mas também seu engajamento e emoções;

� Tendo por fim, também, de modo direto ou não, levá-los a refletir sobre as 
atitudes necessárias a união comunitária e a preservação da autonomia.



Considerações finais
●  Reiteramos a necessidade da reestruturação dos conhecimentos essenciais à 

leitura e escrita, pois esse problema não atinge somente os alunos no momento 
em que estão, mas, também, toda a sua vida num sistema neoliberal de 
existência, e cientes disso, acreditamos que as práticas de letramento nunca 
foram tão necessárias como o são para hoje, pois elas não trabalham somente 
decodificação, mas também estrutura, conteúdo, contexto e estilo;

● Ademais, também apontamos a urgência da mudança dos métodos de ensino, 
pois, se anteriormente o paradigma tradicional não trazia muitos benefícios aos 
alunos, apontando-lhes apenas um caminho baseado num estilo de vida voltado 
ao trabalho, tolhendo-lhes os sentimentos e a autonomia, agora, mais do que 
nunca, precisamos levá-los, por exemplo, a ter prazer nos estudos, pois 
acreditamos que isso os levará a aprender não como uma máquina, mas como um 
ser humano.
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